A BIOMEDICINA DEVE MUDAR SEUS RUMOS
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As universidades e escolas superiores existem por três motivos, na seguinte seqüência de importância:

1) Motivar alunos a criar o pensamento crítico;

2) Realizar pesquisas científicas e serviços de extensão à comunidade;

3) Direcionar seus alunos ao mercado de trabalho, específico de cada curso.

Os dois primeiros motivos são efetuados de forma segmentada pelas instituições públicas de ensino superior e por pouquíssimas instituições privadas de ensino superior. É justamente neste último contexto, o das instituições privadas, que estão inseridos 85% de 70 cursos de Biomedicina espalhados pelo Brasil. A expressiva maioria desses cursos tem por ênfase acadêmica direcionar seus alunos ao mercado de trabalho relacionado à prática das Análises Clínicas. As evidentes deficiências na motivação do pensamento crítico e na incipiente base científica oferecida, faz com que a maioria dos biomédicos graduados se tornem técnicos com diploma de ensino superior em Análises Clínicas.

Após 45 anos de existência no Brasil, chegou o momento da Biomedicina brasileira redirecionar os seus rumos. É visível o esvaziamento das salas nos cursos de Biomedicina, notadamente no estado de São Paulo, devido à excessiva quantidade de biomédicos graduados nos últimos dez anos e, em contrapartida, a exígua oferta de emprego. Entenda-se que cerca de 90% do emprego oferecido ao profissional biomédico é em Análises Clínicas – justamente o setor que mais se automatizou e dispensou significativamente o uso da tradicional “mão-de-obra especializada”.

O que fazer na atual circunstância em que há centenas ou até milhares de biomédicos desempregados em todo o Brasil? É de se lamentar que diretores e coordenadores dos cursos de Biomedicina, certamente abarrotados por obrigações burocráticas, não exerçam ativamente o pensamento crítico para redirecionar  as práticas biomédicas. A justificativa quase uníssona de que as mudanças possíveis teriam grande impacto financeiro no orçamento das instituições universitárias privadas não se justificam mais! É perceptível o esvaziamento e desinteresse de alunos pelos cursos de Biomedicina que pararam no tempo. É evidente também a frustrante consciência de que a maioria das escolas têm graduado biomédicos com características de técnicos universitários, com possibilidades de não se empregarem na atuais circunstâncias.
O pensamento crítico dos profissionais da área de saúde mostram que as práticas médica e biomédica, em todas as disciplinas, estão mudando. Essas mudanças são resultados dos avanços científicos e tecnológicos em biologia molecular, embriologia, genômica, imunologia, citologia de reparação tecidual e imagenologia, entre outros..

As informações derivadas dos conhecimentos adquiridos durante o estudo do genoma humano, por exemplo, já estão revolucionando essencialmente a prática médica, com reflexos de exigências modernas na prática biomédica. É possível, atualmente, prover instrumentos para definir a base molecular de praticamente todas as doenças, com destaques para a previsão de riscos, diagnósticos precoces e determinações com alto nível de especificidades terapêuticas. Um outro exemplo pode ser sentido na imunologia em que os anticorpos monoclonais já não servem somente para técnicas de diagnósticos laboratoriais de patologias, mas são usados terapeuticamente como seletores de células com lesões genéticas. E o que dizer do isolamento e uso terapêutico das células tronco? Dos nanorobôs e nanotecnologia? Das imagens em quatro dimensões?
Diante dessas informações é fundamental exercer o pensamento crítico e perguntar:

- Mas o que é a prática biomédica em sua essência? Não seria atender os anseios da prática médica?  


A prática biomédica tem a virtude de ser eclética, ou seja, possui a capacidade de aproveitar o que há de melhor no conhecimento da biologia médica para colocar em prática em benefício da Medicina. Ou em outras palavras, disponibilizar conhecimentos  e práticas para a saúde da humanidade. Por essa razão, a prática biomédica está intimamente ligada à prática médica. Na medida em que ocorre a evolução científica e tecnológica relacionada ao conhecimento biológico, está claro que a Medicina e a Biomedicina se beneficiam aplicativamente desses progressos. Porém, o que não pode ocorrer é o distanciamento entre o interesse médico contemporâneo e a atual oferta de profissionais biomédicos para compor a prática biomédica. É justamente essa a razão que me faz questionar a formação atual do profissional biomédico – envelhecida precocemente e estagnada no conservadorismo das instituições – e sugerir  que  a Biomedicina, para ser moderna e atender os anseios prementes, deve iniciar a mudança de seus rumos. E qual é o custo desta mudança? perguntariam os mais céticos! A reposta é simples: exercer ativamente o pensamento crítico em todas as instâncias acadêmicas e representativas (associações, conselhos e sindicatos); apresentar e analisar sugestões para as mudanças de rumo; e finalmente, ter disposição para enfrentar a mais importante das batalhas, entre tantas outras que dignificaram a nossa profissão, com o objetivo de dar dignidade ao profissional biomédico e a esta excepcional atividade que se chama Biomedicina.  
